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Resumo 

 Com a permissão do uso de drones em meios comerciais no Brasil, este 

trabalho busca esclarecer razões de interesse na tecnologia para operações de entrega. O 

objetivo principal da pesquisa, consiste em compreender quais vantagens e desvantagens 

esse dispositivo pode trazer em relação aos já utilizados no cotidiano, além de apresentar 

obstáculos presentes no nosso país para implementação no comércio, sendo assim, os 

objetivos específicos foram em analisar sua eficiência em operações, entender os 

interesses das grandes distribuidoras no exterior estarem investindo em um modal 

alternativo e assimilar o que as empresas nacionais teriam a ganhar com o mesmo. A 

metodologia utilizada foi a de pesquisa bibliográfica, buscando reunir informações 

relevantes ao tema e ressaltar resultados obtidos em testes simulando uma operação de 

entrega e possíveis implicações a serem superadas. Pode-se observar ao longo das 

informações apresentadas que os VANT’s ou drones, irão se tornar uma ótima 

alternativa aos modais terrestres no que se refere a entregas de última milha, podendo 

gerar benefícios competitivos ao mercado quando utilizados de forma estratégica. 

 

Palavras-Chave: Logística; Gestão de Entrega; Inovação; Drones; Tecnologia de 

Transporte. 

 

Abstract 

 With the permission of the use of drones in commercial environments in Brazil, 

this work seeks to clarify reasons for interest in technology for delivery operations. The 

main objective of the research is to understand what advantages and disadvantages this 

device can bring in relation to those already used in everyday life, in addition to 

presenting the current obstacles in our country for implementation in commerce, so the 

specific objectives were to analyze its efficiency in operations, understand the interests of 

large distributors abroad are investing in an alternative modal and assimilate what 

national companies would gain from it. The methodology used was bibliographic 

research, seeking to gather information relevant to the topic and highlight results 

obtained in tests simulating a delivery operation and possible implications to be 

overcome. It can be observed throughout the information presented that UAVs or drones 

will become a great alternative to land modals with regard to last mile deliveries, 

therefore it can generate competitive benefits to the market when used strategically. 
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INTRODUÇÃO 

 

O objetivo da Logística é satisfazer as necessidades humanas, por meio da otimização 

dos processos envolvidos na entrega de um produto ou serviço, analisando os melhores 

meios para atender as necessidades do consumidor (NOVAES, 2001). Passaram-se os 

anos e pode-se verificar que atualmente existem várias opções para o consumo de 

produtos e serviços presentes no mercado, portanto é indispensável que a Logística 

também evoluísse para atender essa nova demanda, foram criadas ferramentas 

tecnológicas, buscando serem cada vez mais eficientes no sentido de atender da melhor 

forma possível um cliente. 

 A logística vem se transformando cada vez mais importante e significativa no 

contexto empresarial, com o crescimento dos mercados, maiores investimentos são 

necessários para que os produtos possam atender toda a extensão geográfica do 

mercado consumidor e esse novo cenário é caracterizado pela busca por maior 

competitividade e consequentemente por ações voltadas para a redução de custos 

(FRANCISCHETTI et. al, 2014). 

 A terceira revolução industrial contribuiu na redução de custos nas operações, 

onde os avanços na informática possibilitaram que os computadores da época fossem 

mais acessíveis e menores, resultando na implementação da tecnologia em indústrias, 

sendo utilizados em processos produtivos para melhorar a gestão de produção por meio 

da rápida leitura de dados, antes feitas por diversas pessoas aumentando os custos e 

tempo para realizar operações.  

 Com o avanço da Internet do mundo, foi possível conectar operações ligadas a 

um sistema por meio do avanço contínuo em hardwares, como processadores, HD’s e 

memórias, que possuem um custo de aquisição menor, induzindo cada vez mais o uso da 

automação e da robótica nas indústrias. 

 A implementação da robótica em atividades que não possuem complexidade, 

como por exemplo apertar parafusos ou mover grandes objetos, mostram que as 

máquinas são mais eficientes, reduzem custos e cometem menos erros, comparada aos 

humanos. 

 Com esse pensamento a expressão Logística 4.0 surgiu, sendo a 

implementação de tecnologias para otimização de processos por meio da automatização 

de máquinas, dentro de fábricas, armazéns e até mesmo no transporte. Atualmente 

muito se fala sobre a gestão de entregas através de drones, onde no início de 2022, a 

“Agência Nacional de Aviação Civil” (Anac), concedeu a primeira autorização para 

realizar entregas comerciais via drone. 

 Portanto por ser um novo meio de entregas, é necessário um estudo para 

analisar quais são os benefícios que os “VANT’s” (veículo aéreo não tripulado) podem 

trazer e quais poderão ser as complicações da implementação desses modelos no Brasil. 
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METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Quanto a metodologia utilizada, foi realizada uma pesquisa bibliográfica para se formar 

uma base científica, por meio de livros, documentos, teses, dissertações e artigos 

científicos relacionados ao tema do problema. (BELLIA, 2008). 

 

Complementa Andrade (2010, p. 25): 

A pesquisa bibliográfica é habilidade fundamental nos cursos de graduação, uma vez que 

constitui o primeiro passo para todas as atividades acadêmicas. Uma pesquisa de 

laboratório ou de campo implica, necessariamente, a pesquisa bibliográfica preliminar. 

Seminários, painéis, debates, resumos críticos, monográficas não dispensam a pesquisa 

bibliográfica. Ela é obrigatória nas pesquisas exploratórias, na delimitação do tema de 

um trabalho ou pesquisa, no desenvolvimento do assunto, nas citações, na apresentação 

das conclusões. Portanto, se é verdade que nem todos os alunos realizarão pesquisas de 

laboratório ou de campo, não é menos verdadeiro que todos, sem exceção, para elaborar os 

diversos trabalhos solicitados, deverão empreender pesquisas bibliográficas 

 

Utilizou-se uma pesquisa exploratória, buscando delimitar os resultados encontrados de 

forma seletiva, mediante a palavras chaves ligadas ao tema e fontes dos últimos quinze 

anos, a fim de se evitar resultados obsoletos. (SOUSA et al., 2021) 

 Sendo assim, foram usados textos, livros e trabalhos acessados digitalmente, 

por meio da ferramenta de pesquisa Google Acadêmico, colocando termos para busca 

como, entrega por drones, drones na logística, modais autônomos de entregas, entre 

outros. 

 Apenas textos que apresentavam informações relevantes ao tema em questão 

foram inseridos no trabalho e aos que mostrassem ideias distintas ao objetivo proposto 

ou fontes inacessíveis foram desconsiderados. 

 

RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Eficiência e Segurança das Entregas por Drones 

No Brasil o modal mais utilizado para realizar entregas de porta a porta é o rodoviário, 

representando cerca de 71,8% de toda mercadoria transportada no país, porém o mesmo 

gera custos adicionais as operações logísticas devido à má qualidade nas rodovias, 

períodos com altos níveis de congestionamento nas estradas e o grande número de 

veículos obsoletos utilizados para transporte de cargas, tornando-se necessário a 

realização de manutenções mais frequentes. (ROCHA, 2015) 

 Os drones trazem grandes vantagens ao mercado, onde Barbosa (2020), 

afirma que a ideia de implementação dessa tecnologia para realizar a distribuição de 

mercadorias não é algo novo, visto que os drones possuem maior flexibilidade de 

transporte em relação a veículos terrestres, eficiência de energia e apresentam custos 

inferiores de movimentação se comparados aos veículos de distribuidoras como FedEx e 

USPS, até mesmo se os custos adicionais de incidentes durante o voo forem inclusos. 

 No entanto ainda não se sabe ao certo qual o nível de confiabilidade de 

entrega por drones, onde Medeiros Neto (2016), realizou testes com VANTS e concluiu 

ser possível operar entregas autônomas, com o dispositivo que consegue processar dados 

de destinos, realizar a operação de entrega e retornar ao local de origem. 

 Porém esse resultado foi considerado apenas para um pequeno número de 

drones transportando cargas simultaneamente, no qual uma simulação realizada por 

Oliveira et al. (2021), concluiu que conforme essa tecnologia passe a ser usada existirão 
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conflitos a serem superados nesse modal, causados pelo grande número de drones que 

poderão existir futuramente, resultando em altas chances de colisão durante a 

decolagem, pouso ou viagem. 

 Além de ser um modelo aéreo muito novo no mercado e ainda em fase de 

testes, muitas pessoas ainda não confiam nos drones para a realização de entregas dos 

seus produtos por apresentar riscos. Segundo Wawrla et al. (2019), os drones funcionam 

melhor em ambientes internos do que externos. Isso porque em um ambiente restrito o 

VANT não terá problema com as condições climáticas, isto é, chuva, vento, neve, além 

de não enfrentar problemas com leis que não permitem o voo em aerovias e trazendo 

ainda vantagens econômicas para as empresas que podem optar por drones menores. 

 

Motivos de Investimento 

Com a rápida mudança no meio corporativo se torna necessário estar atento a todas as 

oportunidades que irão garantir vantagens competitivas, sendo uma delas o meio 

tecnológico por desenvolver inovações que geram grande impacto no crescimento 

econômico, cabendo aos empreendedores buscarem e analisarem novas estratégias para 

métodos já existentes de produção ou otimização de processos. (MIGUEZ; LEZANA, 

2018) 

 No Brasil existem séries de desafios para o setor de logística em relação a 

gestão de cadeia de suprimentos, exemplos deles sendo: roubo de cargas, má qualidade 

da frota de caminhões em circulação, má qualidade das estradas, distâncias percorridas, 

informalidade do transporte rodoviário e carga tributária elevada, esses desafios 

dificultam a obtenção de resultados favoráveis na otimização dos recursos com base no 

modal de transporte rodoviário. (KLIDZIO et al, 2020) 

 Deste modo, podemos considerar que o principal motivo de investimento em 

VANTS é a redução de custos de transporte, em que empresas de diversos segmentos 

tem o interesse de realizar testes com drones para operações de última milha, com a 

intenção de que esta tecnologia possa a se tornar um modal alternativo e eficiente no 

futuro. (JESUS; FERREIRA, 2021) 

 Onde podemos compreender a importância da redução de custos na cadeia por 

meio da seguinte afirmativa: 

“O transporte exerce um papel crucial em toda a cadeia de suprimento porque os 

produtos raramente são fabricados e consumidos no mesmo local. É também um 

componente significativo dos custos contraídos pela maioria das cadeias de suprimento”. 

(CHOPRA; MEINDL, 2003, p. 266) 

 

Como uma alternativa de implementação do uso de drones para realizar entregas, 

Matschulat (2016), apresenta uma inovação que busca adaptar caminhões para se 

tornarem hospedeiros de VANTS. Essa operação conjunta se iniciaria com um caminhão 

transportando cargas de pequeno porte, no chão de uma carroceria tipo baú, ao mesmo 

tempo os drones estarão alocados em suas paredes, sendo assim, ao chegar em um ponto 

estratégico na rota de distribuição com o veículo em movimento ou parado, o 

compartimento adaptado irá abrir sua superfície para que os drones possam iniciar o 

processo de entrega e retornar até seu hospedeiro novamente. 

 Todavia, por mais que outros países já estejam realizando testes com esse 

modelo de entrega, apenas recentemente foi realizado a regulamentação para o uso de 

drones no Brasil conforme o Regulamento Brasileiro da Aviação Civil Especial (RBAC-

E) nº 94 (2022). Onde empresas nacionais não possuem muito interesse em investir 

nessa modalidade por conta dos desafios em medir os verdadeiros benefícios dessa 
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inovação por meio de avaliações operacionais, devido ao atraso do desenvolvimento de 

regulamentações flexíveis e eficientes para o uso do equipamento. (NASCIMENTO; 

DENADAI, 2021) 

 

Complicações e Vantagens no Brasil 

Segundo Nascimento e Denadai (2021), o uso de drones irá se tornar fundamental para 

o segmento de agronegócio, pois consegue minimizar custos, evitar desperdícios e 

otimizar diversas operações do ramo, possuindo como vantagem uma flexibilidade do 

equipamento ser totalmente personalizável, podendo assim atender diversos segmentos 

como o de transporte, mapeamento e segurança, além de existir diversos modelos de 

VANTS para se adaptar a custos e necessidades, como por exemplo, modelos mais caros 

e totalmente automatizados ou modelos mais baratos e remotos. 

 Porém existem barreiras a serem enfrentadas para os avanços dessa 

tecnologia no Brasil, onde as legislações limitam o uso dessa tecnologia em espaços 

urbanos (SILVA JUNIOR, 2016), devido a possíveis instabilidades durante uma 

operação de entrega, na qual existem modelos que podem ser afetados por condições 

climáticas, possuírem uma duração de bateria muito baixa e até mesmo perdas de 

conexão com uma rede estabelecida, resultando na queda do dispositivo e 

consequentemente colocando em risco as pessoas que estiverem ao redor ou próximas da 

operação. (KLIDZIO et al, 2020). 

 Ainda assim, Madureira (2021) acredita que os drones serão uma ótima 

alternativa em relação aos veículos terrestres por ignorarem problemas logísticos no 

Brasil, como congestionamento e acidentes de trânsito que geram custos adicionais ao 

transporte, mas somente se tornará um modal viável quando existir uma 

regulamentação rígida e uma padronização de processos por meio da automação das 

entregas. 

 Contudo, com o fácil acesso dos drones no mercado Kullmann (2016), destaca 

a importância de desenvolver legislações de forma minuciosa, para evitar que este 

equipamento não venha a comprometer a privacidade das pessoas e sim trazer grandes 

benefícios a sociedade. 

 

CONCLUSÃO 

 

Não existem dúvidas quando pensamos em utilizar novas tecnologias para atingir 

resultados mais eficientes dos comuns, sendo assim, os avanços da robótica nos 

permitem automatizar processos e consequentemente tornar o mercado competitivo, 

mas só é possível obter êxito com tais inovações após compreender suas características e 

viabilidade de aplicação. 

 Deste modo, os VANT acabam chamando bastante atenção por apresentarem 

a possibilidade de entrega de pequenos objetos em cidades com bastante 

congestionamento e até mesmo em locais completamente isolados, ou seja, uma enorme 

vantagem para empresas que desejam reduzir custos de transportes, sendo um assunto 

de interesse na logística. 

 Conforme os testes realizados, foi comprovado a eficiência de entrega por 

drones ao serem capazes de realizar operações totalmente autônomas e serem 

adaptáveis a diversos segmentos com custos inferiores aos transportes terrestres, porém 

é necessário o desenvolvimento da tecnologia para que não ocorra acidentes causados 

pelo grande número de drones utilizados simultaneamente, justificando os 
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investimentos para aprimorar softwares de controle, sensores de colisão e modelos mais 

sofisticados. 

 Para que esse modal venha a se tornar uma realidade no Brasil, será 

essencial que empresas nacionais incentivem o uso da tecnologia, para que a legislação 

venha a se tornar cada vez mais flexível e precisa em relação ao uso de drones como 

meios de transporte. 
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